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RUA THOMAZ ORTAIE 

Lei nS 1842 de 06—12—1957 

Rormada pela rua 1 do Jardim Primavera, rua 5 

da Vila Marta e rua 7 do Jardim Proença 

Início na avenida dos Esportes 

Término na avenida Monte Castelo 

Jardim Primavera 

OTds.í Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

Ruy Hellmeister Novaes. Projeto de lei de autoria do vereador Jamil 

Gadia. 

THOMAZ ORTALE 

Thomaz Ortale nasceu em Belsito, Província de Consenzo, na Ca- 

' láLria, Itália, em 20-maio-l880 e faleceu em Campinas em 13-maio-1957. 

Era filho de Luiz Ortale e Rosália Mônaco Ortale e foi casado com El- 

vira de Carvalho Ortale, deixando descendência. Tomaz Ortale veio a- 

companhando sua família, para o Brasil, havendo desembarcado em Santos, 

em 1889. Eez de Campinas o centro de suas atividades, aqui se casando. 

Foi Thomaz Ortale um dos pioneiros da cinematografia em Campinas, como 

empresário e proprietário do Cine São Carlos, que funcionou por muitos 

anos na rua César Bierrembach esquina do Beco do Rodovalho. Sem que 

houvesse qualcquer lei que o obrigasse, sempre abonou as faltas de seus 

empregados, dando-lhes também assistência médica e farmacêutica. Quan- 

do pediam o São Carlos para festas de caridade, atendia à solicitação 

com boa vontade. Thomaz Ortale foi também, um dos maiores marchantes 

de Campinas, mantendo inúmeras casas de carne. Jamais desrespeitou o 

tabelamento. Todavia, sua vida não foi sé de flores. Prospero em sua 

atividade comercial, dono de considerável fortuna, de um momento para 

outro, recebeu avultado prejuizo em conseqüência da atitude de pecua- 

ristas do Rio e de São Paulo. Entregou tudo o que tinha aos credores e 

saldou suas dívidas. Com tenacidade e esforço, reiniciou novamente a 

luta pela vida até reaver tudo o que havia perdido. Sua fibra moral, 

seu passado limpo e a grande confiança de que sempre havia desfrutado 

deram-lhe outra vez a posição sólida e de destaque que ocupava nos 

meios comerciais de Campinas e do Estado. Sua existência foi dedicada 

a o bem estar de seus semelhantes. 
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LEI N.0 1842, DE 6 DE DEZEMBRO DE 1957 

Dó o nome de 'Thoroas Ortale" o uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta, e eu. Prefeito do A/unicípio de Campinas, promulgo c 
segu.nte Le.) o _ ^ denom!nada «Thomaz Ortale", a via pública que abrange a rua 7 do ' 

Jardim Proença e rua 5 da Vila Marta e que, tendo início no Avenida dos Esportes, ter-; 
mina na Avenida Monte Castelo. ui- ' 

Artigo 2.°   Esta Lei entrará em vigor na data de sua pub.icagao, revogadas a, 
disposições em contrário. . -oct 

Poço Municipal de Campinas, aos 6 de dezembro de 1957. 
Rtíy üellmeister Novaes 

Prefeito Municipal 
Eng. Paulo Süva Pinheiro : 

Secretário de Obras e Serviços Públicos ' 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura AAunicipal, em 6 de dezembro 

de 1957. 
O Diretor 

Álvaro Ferreira ãa Costa : 
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' ;•; " " TOMAS ORTÂLE —".rua v 

» • ! .Começa na Av. doi Esportes o termina 
f - na Av. Monte Càstélo, no JAlíDIM PROEN- 

' *■* ÇA E VILA MARIA, A denominação foi.da-. 
* w w da peú Lei'«l* 1612, de Gide.dçzcmbj-o - de 

■ k 
,rie57..^-: ^ 

DADOS BIOGRÁFICOS 
«- í Tomàa Ortale nasceu: na cidade de" Belslto, Colabrla. Província 
de Consenzo. na itália. aos 20 de: malo de 1G80 e.íaleceu aqui em 
Çamplnas os 13 dias de roalo.dC lBST Era:íIlbo de .Lufa^prtale é de 
dona Rosáliá Monaco Ortale. t; -... 

Na Justificativa que apresentou ap Legislativo/ disse, o Verea- 
dor Jamil Gad|à„'o seguinte a rêspeito de Tomâs-Ortale; Vin- 

ido para o Brasil em 1860, desembarcou no Porto de Santos. Fez de 
Campinas o centro de'suas atividades. Foi um dos pioneiros da ci- 
nematografia em nossa terra, como empresário e proprietário do Ci- 
ne 6 Carlos que funcionou por muitos anos na rua César Bier- 
renbach esquina,da Trav Rodovalbo. Sem que ainda houvesse quai- 
que lei que o obrigasse, naquela época em que ainda não existia a 
previdência social, sempre'abonava' as faltas dadas pelos seus fun- 
cionários. dando-lhes ainda assistência médica ,e farmacêutica. 
Quando lhe;pediam o Cine S. Carlos para festas de caridade, aten- 
dia às solicitações com o máximo de bôa vontade. 

Foi. também, um dos maiores marchantes de gado. de Campi- 
nas. mantendo" inúmeras casas de carnes. Nunca desrespeitou o ta- 
belamento. ...' »'•! " V 

A vida para êle. não foi só de ílôres, pois conheceu rudes espi- 
nhos quando de um momento para outro recebeu ávultado prejuí- 
zo em conseqüência da atitude de pecuaristas do Rio de Janeiro e 
de São Paulo. Entregou tudo o que tinha aos credores, saldando in- 
tegralmente todos os seus compromissos e reiniciou nòvamente.a lu- 
ta pela vida até reaver tudo o que havia perdido, 

, Sua fibra moral. seU passado limpo e a grande confiança de 
i que sempre havia desfrutado deram-lhe outra vez a posição sólida 

e 'de destaque que ocupava nos meios comerciais de Campinas e 
do Estado'..."- , . ^ ' 

Suo existênclo:-íol totalmente dedicada po bem estar dos seus 
semelhantes.' Em suas horas.de descanso êle tinha _ò seu.diverti- 
mento predileto:"'seu.passeio de bondes pela cidade." E .nêsses pas- 
seios êle-acompanhava "o crescimento da süâ terra' natal adotiva; 
êle Imáginavá, recordava á Camptaãs dos,seus 9 anos. • ..: v " 

í.. c " , , . Y 'i Alafir; Maltà Guimarães; ' 



RUA THOMAZ ORTALE 

mm 
tí '/VÍ®4-- 

para 

h unia ruaje taipips 

J Será |iverendada£^||èiíàla^ 

•/; ; Jcíneniatografia^em^^•nos^cidade^^-S': 

O vereador Jamil Qadía'.aBre"' 9 { 
lentqtícproJeto -^e "lei; | rCftmara, 

úâ o nome de Whomaz.Prta";; •wmi^iáBiSÍMlãÈk 
jç; à vja"- púbUoa rque sçtomf* -á; • mmMKaÊÊm 
h»a ,7- do Jàrdlip. Proença' e * a 'Tua; :^KQH8nii 
8 da Vila Marta ;;'a qual tem lnl> 
cio na ^avenida dos-Esportei Xíí 'JÊ^ml^ÊÊ^mÈ 
térmico,nà Ay. Mont£);Ca5telti,T"V 
justificativa: ò§mÊÈ§IÊ$Wm 

JfHaWtcando -éssa ,;, proposição, 
sasim-se manifestou aquele edil:: 

:'-Thoroa« Prtale.-íilhp de ^uiz ■ Ew»-w!Í^^B 
Òrtale e da sra. o. posaria Or-; 
,fale,, nasceu em VCalabrlat• <lfrònr" 
-vmela de'Conseccã,:na Itália,'em 
.22 -.do outubro de 1P4, tendo 
vindo Tiara o prasii em 18£8,' de»= :■ WÊEnBB&MjÊÈmvm* 
sembarcando no porto de Pantqs. BBaüWEt 

Fea de campinas p.centro de,; Kíl&BM7(i?£%íKâ 
suas atividades, -aqui-se;casou -BjaffiMft' 
cgmd. El vira de Carvalho Orta- - 

Ile p constituiu família,-educando' 
, todos-os seus Jilhos o dando-^tes . JHHwBwwh 

I unja; profissão,' se. Jhomas 
|'i Foi Thomaz Ortale umN-dos ? */' 

Ww*& 

wmm 
Sr. Hhomas Ortale 

plònelroã\da cinematografia-W nhas. Préspero . em - eua atividade 
Campinas, como' empresário p ContçrcJfil,-dpnq dp oorsiderávei 
proprietário dq Cine aãp Carlos, fortuna, dé WU momento para 
que funcionou por mtdts anqs nà outra reçebjSU avultado prejui- 
rua César pterrqnbach, esquina zq em çonseavéiiçia da atitude de 
do chamadq Beco do Rodovalho. pecuaristas do R}o-è São Paulo. 
Pistingulu-se pela maneira impar Não reeuou, porém. Entregou tu-, 
como tratava os seus auxiliar es, dò o que tinha aos credores e sair 
Sem que ainda houvesse - qual' dou integralmente sues dividas. 

. quer iqi que p obrigasse a tanto, Mas,.con{}anto em Peus. e cató- 
paquela época em qve ainda não llco.-fervoroso, ..reiniciou a luta 
é^istia a previdência social,.som-- Trabalhou vnovamepte.r com"te-■ 
pre• abonava 1 as Jtaltaevdadas pe- pacidade-ej^mçq e.-ém "breve, 
los :seiis funcionários, dando-lhes readquirirá' totalmente,:©tprestí? 

• ainda, de sgu-próprio bolso,-a as- .giô• de"outroira.,'..- ;t Vstvv"-^?.^ •**' 
sistência-- médica é -íármaceuti- -.->Sua íibraV.moral,sseu,'passado 

S" a de que necessitassem, Quando limpo e a grande confiança de 
m,pediam o . São •Carlos para que sempre havia desfrutado, de- 

| festas de caridade, atendia á sp-, ram-lbe outra, vez a posição só- 
UciWcãq com boa vontade,- lida e de destaque, que ocupava 
•;Thoma?"'Qrtalo foi, também; nos meios ■ cpmerciais, nSo só de 
um dos maiores .marenantes de Campinas, mas ém todo o Èstado. 

f| Campinas, mantendo inúmeras 
i, casas de carnes. Nunca-desros' 

Thomaz' Ortale^"faleceu em 
.Campinas, confortado eofi) to- 

. peitou a tabelamento mas, pelo dos os Sacramentos. da -Igreja 
contrario, cm ocasiões, inúmeras, católica^ no dia .13,da maio de,, 
fez ,com -qve baixasse o preço 1957. , .1

r 

;do .produto tornando-o acessível . .pqr ter sido um bom, elemento 
às pessoas de poucos recursos. que "muito -còlabocou pçlo •■•oro- 

A v}da de Thomaz Ortale,.po- gresso do Município ■,merece ter. 
;rém,:-não ,foi .só de floresi pois seu nomer.rperpetuado-numa via, 
chegou . a^conheca^;rudes^:espi-v^púbilcaV;^>^^i,^£fe.^: ?v 

Nasceu em Belsito, Província de Consenzo, na Calábria, 'Italia, 

em 20-05-1880 

Era filho de Luis Ortale e Rosália Mônaco Ortale 

Faleceu em Campinas- em 13-05-1957 


